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A TEN CAO!!i.	
Congresso cia UNE

0 430 Congresso da UNE,
A partir do próxlrno

Po1itr'co, tero	 que deveria ter ocorrido entre os

	

prefern&a.os artlgcs 	 dias 9 e 13 de junho, fbi adiado
em d1squats (aui	 para o periodo de 30 de junho a 4

	

sero devolvldo). Oa	 dejuiho. Tanto a data como o local
rtigos (TODOS)	 (Goiânia) haviarn sido escoihidos no

	

devern conte.r nomm e	 Congresso das Entidades Gerais

	

n.mero USP ck autor,	 (39° CONEG, Campinas, abrilJ93).ttIo e comb deve car
a dent1fLca2o	 Para alterar uma proposta aprovada

	

jornal (pseudonirno ou	 em Congresso, a diretoria da UNE
o qtie qu.isr). reunlu-se em São Paulo e convocou

todas as entidades estudantis a firn
de discutir urn possivel adiamento.N- 1i	 5o	 No dia 30 de rnaio, no TUCA,

k.)RhU L	 E	 ocorreu a reunião na qual a UNE e
as entidades presentes concluiram
que seria inviável	 realizar o
Congresso scm a participação das

	

\1 1PI OU'JPO	
Federals (que estavam em greve),

?o..i,	 propondo e aprovando a nova data.
No Congresso da LINE, alérn
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interesse	 de	 alunos,	 corno:
Movimento Estundantil,
Universidade e a SituaçAo Nacional,
também é eleita a nova diretoria da
UNE.

Qualquer aluno pode
participar, tendo direito a voz, mas
so podem votar Os delegados, ou
seja a eleiçao é indireta.

0 delegado pode ser:
• -Nato- indicado pelo Centro

Académico, que poderâ indicar urn
delegado.

• -Eleito- indicado pelo voto
dos estudantes da sua unidade,
neste caso existirã urna proporçAo
entre o nüniero de votos e o
nwncro de delegados.

0 Grérnio (que nào mandará
delegado nato) estará recebendo
inscriçOes de chapas nos dias 16 e
17 de junho, das 8 as 17 h, na sala
16 do Biênio. As eleiçOes serao nos
dias 2 I e 22 deste més.
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CA1AKA.NA E LIWGUPL JJrosA

Muitos estudantes de Japons
tiNii urna forte averso por palavras
escritas em /catalcaiia. Mesmo sendo
urn pals que tern a escrita baseacla
em kan/is (icleograrnas), o uso do
katakana n5to pode ser despre.ado.
0 katakana rem ar'npliado grande-
mente o potenclal expuessivo da
Lingua Japonesa. Que tal conhecer
Urn pOUCO cLt historia recente do
katakana?

tilt; S1iu. p.tr Ntç.o tie
Terwioc Estrangeiroc

Ealavtas que so imporraclas
de linguas estrangelias para o
Iaponês so charnadas gairaigo
(Ike- ralmente palavras vindas de
bra). Muitos destes rermos foram
irn - portaci os de Linguas Ocidentais.

0 Japio comecou a adotar as
I)fittlCas soclais e culturais do Oci-
dente no firn da era Meiji. Ao
mesmo tempo, termos estrangeirOS
forarn integrados ao Japones por
dois mérodos. Algumas palavias
foram Si mplesrnente t raduzidas em
unu palavra japonesa corn urn
mesmo signfficaclo tal como
denki, ole-ti iciclade em Portugus.
Ourras pa-Iavras iiiantiveram sua
forma original senclo transciltas
para o sisterna silbico katakana -
tal como erekutotonikusu, a leitura
em kataka.na de electronics. 0
Ultirno termo, mantendo i
pronOncla da palavra original, ë urn
tipico exemplo de gairaiço. Descie
que eles sejam escritos em
katalcana. gaiiaigo so chamados,
algumas vezes, de karakanrgo
(lingua do katalcana).

L: it
Crecinienco ti.pIdo

• Na Era Meiji. muitos telmos
estrangel ros foram tiad uziclos para
o kanji. Kata/canago cresceu rapi -
damente na Era Taisho. Urna ex-
piis0 da educaço causou urn
aurnento de i)eSso corn urna
grancle base eclucadonal, tendo
rna grande lam ii iaridacle corn

Lir'tguas Estrangeiras.
Ai nda, Os japoneses )areCem

gosrar de adotar termos estrangei-

ios pra SUa prop na Lingua. Tome a
paiavra televiso', por exemplo. Os
chineses converterarn essa palav ra
parci di.4iisl;i, urn ten-no baseaclo em
urn par do Iran/is. Os japoneses
1JcUTt a palavra em kata/rana te,ebi.
Chineses chamarn cor 'iìputaclores
ne diiiiiao os japoileses os
dianiaiii de Ian:jyi lut. 1.1. €nquai 'ito
os chi-neses tencleiii a traduzii o
significa-do cle palav I as estnangeirits
Via It.lF?/!, OS ja )OflCSCS tern urna
forte pie- leiencia ciii usar /taAana
para chi-plicai o sorn destas
I)1111Vt as.

Cotiio	 I IItll(itil1t(lO	 acii ii.t,
ziiugo s1to j).11avrac pai..i coisas

ocidentais nit or igem. Quando
produtos nito farniliares como
rtdios, [Vs e taxis foima
inrroduzklos no Japao, as palavras
quo	 os	 descrevein	 foram
ci iiu I Lanearnente trazidas. Gairaigo
reve urn irnj)ortante ipel na
inocleinizço do Japo.

Areas acadërnicas, espoites
ou moda - e mesmo paIvias
usadas no couditno - tern adotado
palav its em hatakana corn
frequCncia. 0 co-iihecirnento de
1)llaVItS cm IaraAana é crucial
S6 part o estudo aca-dCrnico em
j.ipons, ma,; I .in rbéiii pai d se viveI
10 JtpctO.

I; A esCii[I Japonesa usa dais

	

Jfabetos	 silabicos, o hi,a. iiia
(part pcI.ivr1S japonesas) e 0

katakana	 (j ,ara	 palavias
estrailgelias,	 ono-niatopeits	 e
notne de pessoaS e paíSes
estiangei ros (I ue 11,10 usam
icleogranias). I là rat nbnt 0 lcanji,
sisterna do ideoi aniac im pcit..do
da China.

Toni Ricido L.ugeriio (Io Santos
5 lvlocatrOnica

MONEY? L'ARGENT?
GRLD? DENARO

VOCE QUE GOSTA (QU IRECISA)
DE UM DINI-ILIRO LXIRJ\ L QUL
TENt-IA UM TEMPINI-10 I'ARA
CONTAIO, PROMOA() L VENDA

I

DE MATERIAL UNIVELSFFARIO
(AGASALFIOS, CAMlS1TA,[FC.);
JUNTO A CENTROS ACAL)EMICOS,
ATLETICAS, ACADLMIAS [IC.
MORMI-INT[ INTERIOR F OU I ROS

IESTADO, CONTATAR lABIO
224.8589 OU NA LOJA DO
GREMIO.

3S OCES II-
(o bombardeio final)

Gostariarnos de (lemonsl'rar a nossa
soliedariedade corn o Sr. Gaspar -
3 9 EIétiica sobre o airigo MtFia dos
doces, no Politieco 224.
Os	 precos	 praticados
arl)it iti itmenre	 lilti c.tdos	 c
comparativanlente muito altos
alCm	 Cit	 anlilatia	 cit	 Tia
ii an:;mirida polo ri at amento do
funcion.trios e aten -d memo ,ios
clientc-s
rDJ3S: Duiante a Si nana Santa e
provavelnieiite a sernana do saco
(inclusive OS Ounos Ilnais de sema-
nit) os clocec ai'abes nio sio
tcitcos (ECA!!) . Eles passaram o
leriado INFLIRO (lenrlo do CEC !!!

Th.cbio e ourros
5" 1',oc/uçao

AO cy

uç AoAvtL!tLNSi
Pal mci ci ice 1106 ,;( ;	I U-	 -"-.t dl'.	 I..

ci
A iflSlStti ( It 110S%-, (It- 	 Ii,t, I IL)"
dai lioje
For tilical seja vosst 1)(L661
)endita seja a cabeça de tioo
centno - av ante vvail,
Percloai t nosat Itlia die tItLIlO'.
Assirn (")ITIO 1105 )Ci(iOtIiiO''	 1)
EdIlIL11WO, Zinho t- Maziiiho
Liv i ti - i io.	 da'	 gozaçóe''	lu'
cotjjithjatioS,	 stitii'.ta"	 e	 uuIto
ton'cedore',
I\tttS I1CI0 106 (I1"iXl_,I' ( dli I 11W . 111111 I.
liritI coin a o t i icoloi
E IiVIiu-II1)s (10 lu. 1\'luIIei e P,tliiih.c
A met'Ii.
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Lendo o aitigo inrit'uLido etc
riut i u:is, hquei iealniente in -

o,n ese tal cle RAiD.
Apos urn teifo periodo de
tneditaço, clkguel .4 Conclus10 dc
j(iP ecce caca 6 VFAF)O ou BICHA.
Atlual, o que seriamos sern as
tnulhetcc? A rnulhci é a ser
suJ)cl'ior. a uhtisa i IlSI)iradora, a
csLuuia mats Ma e sensual ciue
Deuc id ciiou, a exceléncja em
tO(lOS Os 'enri(Ius.

Agora, c.uim rLiçio its poll -
ti licls. Ciialei tIZ iazOes I)ara que

n.io se c.is corn urna delas.
l'o qtie eu as ache felas ou chatas,
mnuito Polo coiirtrio, elas esto
adi allO rnis betas, cliarrnosas e

gos-	 losas.
Dez mazoes para vocé no se

.as.ir corn umna polltécnica:
I) Toda vez que vocé fizer

.tIiIOt (OlU cia, vai the niostrar clue
o ilclo menstrual ciela mespeita uma
distmibuiç1i0 Pmobabtiisrica etc
Reitioulli e data a )I0Llbiiidiade etc
iocttnclaciio do Ovulo.

2) Por untior CJUe seja sou
Iiit'lllblO eta nao flcar	 impres-

unli, vez que jit esta
O,1Ufflida corn us nabos bern

:lhli(leS na Poti.
3) QUid a j)OlitéCIhiCa l'fl1US

inceligent, veimerada pot todos os
i }uh(ecnicos, fllt*s que, a cern anos,
11,10 conscguc Sc formar? A
Plii ci va.

"I) 1 o Li	 . ; ll 1._('l Iii_t will iI1v('jd
t±stia.
5) Ci.tL . dilemeuçi entre is

e s ourras mulhe,es?
As out,-as niullk.ies no sadocin.igii
i'1do [)iCCIS.imii C as polit6cnjc1ts

1.1(ioCjn1rn .ltt i111lO nao pie-
(isain.

6) Ftili i..ntc o slarjo deli
'i ,naior (lUe o seti.

1) () scu fitho ha tirar dUvidas
de f/later nitic.i t Fisk-a (0111 a
e aim ida (lila a Vo'e: Sabe, pai, no

miuia pccsoal..
8) Qual a dilereuça eurre urna

iulitni(a e urna bola de futebol)
Liii imbas sLil1l.Ie tern 20 horneus

1)rigandio pelt posse.

CA1\X

E imicrivel clue tent ia
omeçado urna gueria curie os

sexos via Poiltreco. Ainda mais p0,
causa de dois coisas iciac que (isto
é per-feitamente explicavei) uo
seibem 0 que é muiher (aIern de
mAe, Irma, tia e avO).

Seria niuita tolice afirinar que
as muiheres sAo supemiores aos to-
mens, pois é cIaro

- tern muiher que ndo pies
mesmo:

rambern tern honiern que
ii.i0 presta;

- as piadas t6n urna Iogtca
esdrUxuia engiaçaclinha - a genre
riu sim;

- tern jeito de Iazer piada
meihor sern escrachar em dma das
meu'iinas.

Tambem é claro (1UC:
- muito bobdo entmou na cbs

srs. Rato e Quasirnoclo;
- (OrilO disseramim as mneninas

da Mecdnica/Mecatmonjca esce
machismo 6 arcaico;

- nAo estarnos genem-iIizando!
- estamos pasmas corn tanra

asnel ia.
Alias, o que ndo fica clamo Sdo

os motivos que levaram-n o s. Qua-
sirnodo a c1f)OIti tio arclou'osa e
veemenreniente o sr. Nato (cx-
pliquern-se, rapazes!)

E demagot!o querem alirmar
igualdade entre os ,vs, mas n.io
aclia:mta querei roc.0 ' ii uiiulhemad, clt
Poll, pois merecemo-. 0 110550 luam
ja que, pat  entrar aqui, p.tSSamOs 1
perna em muiro l)eludo.

Esramos defender ido o m losso
espaço. Fora, Minerva sexy! Cadè o
Apolo?

(ex) bixere. da E.Q.
(ex) bixos (da LO.) tam umber n

LME3E:

E5TE

DELi PFj\ EP

CI\MPEO

9) As pi. fir&nicas ditkitii'i ut'
illonstidhi tesdo. [las deiiuouisuammi-
que exisue urn I sulicienteunenri'
gian(ie uturn inteiv1ilo abem to (Iiei n
aberto!)
10) [la,, .i Itineuite nJiO WI II 111,1i" o

(sue tazet 16elli Ufli am tio Iw'ia muo

Politreco e lazeni cIuestio tie
iesp3fl(k- to Lizei&Io (liric a'.. (ell
tando C-, - igualam a ii uleuioiiclade
niasculmn..

Coelho
4'? Pioduço
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Estudo ciéntIflco da nwlher
NAo pude deixar de ficar

dlie-io a bataiha entre hot nens e
iii ulheres, mais espedficamente,
politécnicos e polkécnicas,
tIlVctCIO nos Ultimos nümeros deste
joinal. Parabén'. As inuiheies do I
ano Mecãnica/Mecatrônica que no
Iicar.uii quielas. como, multas
vezes, e o caso, e responderarn
iium aitigo bern escrito, sinai de
clue, pelo menos. elas no sAo tAo
allenadas. Notel porém em ambos
os artigm (pAg. 3 n9 222 e pag. 4
IV 224) uma certa falta de
objerividacle e rigor cientilico.
Paiece-rne muito mais que os
ailigoc octcio inuito carregados de
sentimeinalisnio (ate expticável
p.ua 0 Segundo artigo jA que 101
escrilo por rnulheres) e rancores
guardaclos ha tempos (mesmo
sendo os artigos em torn de
brincacleira).

Sen:io 0 politëcnico urn aiuno
tie exatas, PrOPUS-me, nos Ultimos
dias, a fazer uma anailse mais
cienti1lci e experimental cletaihada
nos renornados e farnosos
laboiatoiios da Poll sobre o assunto
em questäo. Abaixo apresento
alguns resultados e conciusöes
destas lrimeiras pesquisas:

listudo Quirnico cia Muiher
Simbolo: Mu
fkso ArOmnico: 54
istado Nascente: encontra-se

uncle quer que exista homens,
clificiknente em estado iivre.

Obtençclo: métodos variáveis,
dependendo di combinaço e dos
.igie,gacios (estuclos :iiais
cieraihados sobre isto serAo feitos
I)osteriorl nenre). Antigarnente, fol
0l)tidii partindo-e do urna costela,

pela conhedda sintese de AdAo.

Propriedades Fisicas
I. Solida
2. Forma unais ou menos

atracnte
3. Suave ao tato
4. Cor variAvel
5. Sabor agradAvel
6. Odor sui-generis
7. insoiüvel em Agua, a nAo

ser em iiquido lacrimal
8. Ferve a quase nacia

9. Congela-se a qualquer
instante

10. Derrete-se quanclo
acIequad.mente tratada (aincia nao
101 possivoi descobrir ao cerro no
cjue consiste urn tratarnento
adequado por eie ser bastaiite
variAvel e necessitar tie técuilcas
mais acuiadas e dernoradas de
esperlmentacAo. JA esta sendo
trabaihado nessa direco, mas, no
momento, icarA em aberta a
questäo tie a muiher ser
cornpreensivei ou nL\o).

Propuiedades Quirnicas
I. Torn grande aflnidacle pelo

Ag, Au, t > e outros metals nobres
2. Quando pura, combina-se
3. Quando I mpura, mistu ía-se
4. E urn elernento quase

sempre iiegativo
5. Torna-se esverdeado

quando ao lado tie outro espédme
de meihor aparéuicia

6. Pode reagir violentainente,
quando sob açào do Alcool

7. Envelhece tapiclarneine

Au.o- Reac2to
I. I: xtrernamenLt exl)Iosiva
Z. Manuseio pengoso para

mtos inexperientes
3. Tern grande alinidade pelo

elementooposto, corn o qual se
coiiibina ou mistura, produzindo
urn terceiro elemeino.

Usos
1.Attarnente ornamental
2. LItli para elevar OS espiritos

reprimidos
3. I'erigoso por deprimir os

espilitos 21evados
4. Otimo ageilte igualador de

distribuiçio de riquezas, o que
ajucla a combater a inflacAo

5. E urn dos agelites mais
eficazes utas reduçOes tie rendas
6. Provoca a CàUSt da clor tie
cotovelo e o crescirnento tie chifres
em alguns dos eiemeuitos opostos

Método tie Conseuvaço
Dentro do casa, corn o telelone
desllgadoe a porta tuancada

Ectas s.lo aigunias observaç6es e
resultados pielinilnares obtidos
pelos mas rigotosos métodos

experlmentals, seguinclo
orientaçOes de normas
intemacionais. DUvidas e sugestoes
para enfoques especIlicos serAo
bern aceitas, bern cosui'.., mais
amostras do elernenro Mu, que
quelrani se submeter a rnais
interessairtes e excitaiies
experlencias luturas. De mornento,
consldero conciuida minha
contrlbuiçAo. Tchau.

by Woggy Boggy
cientista maluco e politécoico (entue
outras coisas)
Woggy Boggy curs,' 3 ano tie Eng.
Mectiica

rOLIuiuJCO X OLfl'CJICAS

Est.rnos aconiuinhiancio a
& lis-cussio entue aiguns 1)011 rCCI11COS
e politéc nicas através dos artigos
en-rituiados	 Muiheres	 e	 0
PioL;Iem do Polirécnico e
gosrarian 105 que esse artigo fosse 0
ionto find desra histOria.

As politécuiicas tern o seu
Iireito clo defesa clas alirniaçOes tie
na mei te frustracia e doentia do
itol, (inc infelizmente, rnostrou
o let i to COtitatO corn muiher

	

uriia.	 aso tenha ticlo, nAo

	

'nd&	 tacla cc lbre eia.. C) colega

parece s. sentir homern quaiido
coiocas muiherec nurn nivei
inferior, expondo a rodos u scu
cornpie<o de inferioridade. i.cpero
que efe e lerubre de que a m.Ie
de-le C urna niulheu, porlanto,
todas as aIiirnaçOes coin ielaço a
elas, vaL: Iara eLi tambCm. Se o
conceito deie tie superiorkitcie C
baseado na força fisk-a,
aconselkijios a abando, rat esra
Escola e que vA trabaihar uia
construço civil corno servente,
p015 assun, além dele se sentir
superior",	 taivez	 Se	 sinra

1)fOfiSSiOr ialmente reaijzaclo.

E.riquanto a i naturiclade no
chega, e-;perainos clue o utoi do
artigo Mull reres va tentiuicio
melhorar o seu ponto do vista, riAo
nos set, iivios de CIcuIo e
conteiipIaçOes cl.t% tiaras dac PlO
V.15, fTkiS 110 (OntatO COrn Outi€tS
pessoas (principalmente corn mu-
Iheres, ;oiS ele, certamente, esta
puecisando).

Marcus dos Santos, Luii tie
Albuqueue, Murilo Filho, Aiexair
tire Fons.ca, Marcelo Nakasoni

49 Civil



UO	 P€Lci
QkkO QUE O "SPLIN IES

CUB VCOS SE FODAM

E profundamente revoltante 0 que
se faz no curso de MAP- 121, o tipo
de projeto que se pede, a
linuagem utilizada, etc. Quem jä
cursou esta matéria (e muitos já o
ulzeiam) sabem do que lab.
ClciiIo Niirnérlco e IãdI. 0 diflcil
e entender o que estes
matemäticos (n(o por serem
maternAticos, mas pot serern estes)
querem dizer corn sua linguagem
obtusa e imprecisa.
Os erros que se pode cometer em
suas provas raramente so erros
conceituals, mas, sim: enganos em
contas, pequenos esquecimentos
ou confusOes de transcriçAo.
Processos de cálcubo para se
encontrar soiuçoes de probtemas
s.o necessarios e importantes, pois
sei10 co1idianmente utilizados em
nossa vicla proflssional . por essa
raz'to, devemos trat-lo da forma
mais trivial de forma a tornar seus
conceitos simples como eles
efetivamente sAo (na verdade,
in ui ras vezes utilizarernos processos
pre-programados, mesmo assim,
devernos conhecé-bos).
Quanto ãos EP's des tambéni no
envolvern dificuldades conceituajs

de	 ciculo	 numérico	 mas,
principalmente, dificuldade na
compreenso do que se pede. [
isto cria urna s&ie de patobogias
que tiram a credibilidade desta
disciplina que deveria ser
Importante. A patologia mais
grosseira e a venda de EP's.
No adiaiita "bombar' quern cola,
pols o sistema de avaliacao para se
saber quem colou ê ridiculo: uma
prova. Oras! Quem compra o
programa, compra também seu
'Suporte' e tern direito a aulas para
esta prova.. *P ftia no trn do art
NAo adianra combater a cola desta
forma, mas deve-se trazer o El' para
uma Iinguagem razottvel; para urn
problema compreensivel de forma
que os alunos se sintam habilitacios
A faze-b, Cu pebo nienos sintam
que corn urn pequeno esforço
estaro aptos a tentar e apOs
algumas tentativas, eles
Conseguiro.

Da farina atual, muitos alunas nern
tentam, eles simplesmente left, o
'roteiro, nio entendem picas,
tentam entender novarnente, e
saem a procura de alguém que
esteja vendendo; perdendo a
chance de aprender processos que,
eventualmente o El' poderia
ensi nar.

Minha - impresso é que os
professoi'es clesta rnaré'ia sabern da
esbOrnia que e este EP .,jnas no
altei'an, sua estrutura porque
acreditarn que "isto seria baixar o
niveb do curso", 0 curso estã em
seu niveb mais baixo e alterar o
curso de forma a aurnerttar o
nUmero de aJunos que entendarn
ou que retenham os processos
por esta matéria ensinados, rnesmo
que para isso parte do rigor a
linguagern maternatica tenha de ser
abandonado serA urn grande
avanço no sentido de tornar caJcubo
numérico uma matéria de cente e
coerente corn os objetivos desta
Universidacle.
Que este artigo seja,, pebos que
padecem deste rna!1 como urna voz
que poderia ter saido de suas
gargantas e pebos que nos fazem
padecer,corno urn aberta de que o
seu traballio deve 5cr reavaliado
corn urgência.

Sérgio (39 Ebétrica)

(neste caso o professor pode
argumentar que o aluno
efetivamente aprende, o que e
parclafrnenre verdade, mas a
responsabilidade pebo aprendizado
do aluno é do professor, no de urnP	
esquema marginal)

FESTA JUNINA

Contrariando a crença de que
lesta na Poll nâo dá certo, a Festa
Junina desse ano foi urn arraso!
Alérn da coordenaçAo geral do
Grémio, participararn corn barracas
o Cursinho da Poll, CEN, CEC,
CEE, AEQ e CMR. A variedade de
bebidas era incrivel: quentAo, vinho
quente, cerveja, batidas, destilados,
etc. Para corner, havia de tudo:
doces, churrasco, pastel, cachorro-
quente, ate fogazza e pizza,
•\ragola. karaokê e pescaria etIlica
(alérn da galinhagem) foram as
prin;is diversOes da Festa. 0
Uflk orem, fol a näo realização da
lua, ;ia, L l ue deixou de ocorrer

	

or	 ta dc espaco! A festa, que

fora planejada para duas mu
pessoas, superou de bonge as
espectativas, sendo impossIvel
retirar aqueles que se encontravain
no	 local	 onde a	 quadritha
aconteceria.	 Calcula-se	 que
aproxiniadarnente quatro mil
pessoas comparecerarn, o que fez
corn que muitas barracas fechassem
mais cedo por falta de suprirnentos.
E era gente de todas as unidades,
sendo que - coisa rara ! - rläo havia
mais hornem que mulher,,.

Vocé, que está se
descabelando por ter deixado essa
chance escapar, nào se desespere:
na volta as aulas haverá urna nova
oportunidade...

TEATRO!!!
MflOS & PAIXÔtS
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)res i,	 lti!at.	
/

-i-
AJ kA

0 1-Lil-Kal é urna peuena
poesia corn met rica e mokie
oriental, surgida no sculo XVI.
muito di lund Ida pri ncipalrnente no
Japao e vern se espaihando por
todo 0 tiundo durante este século.
Possui uma longa histOria que
retorna a ifiosofia espiritualista e 0
sun bol,sn o Taoista dos rnistjcos
otienrais e mestres Zen-bucjjstas
que exjiressain muito de seus
pensmei'ttos na forma de mitos,
sirn bolos paracloxos e imagens
fh'Iicas ( .OliO o Ilii-Kai. Icto cc
deve a t)tativa de tiansceiider a
lirnftaço irnposa pela linguagem
usual e pensamento linear e
cientilico clue Irata a na(ureza e 0
J)r(5prio sr hutnano corno rnquina.
Na i9loscJia Zen, assirn como no
l-lai-Kai, c necessãrio clue tenharnos
unia in ospeço e anElise mais

I)rOIund,.; fazendo corn que cc
perceba e descubra curiosos e belos
fatos natu rais que em outra ocasiio
passai-iani despercebjdos E urna
poesia cJnternpl<itiva corn giancle
Valorizac, *o ilos COntrastes, na
transforrnaço e clinarnica, na cot,
no momenro, iia estaço do ano,
iia uniao corn a natureza e no
elemento de SUII)resa.
E uma foma extre,nariierire (olicica
de f)OCSL1 que 'gira" cm roi'iio de
urna s6rie bern deli,iicla de regrac,
mas neni sempre ol)Cdcce  trnia
original. l)odendo set adaptada ira
di veisas ci jetu isli tic uIS

Poesi-j de tres linhas e 17
silabas no rmalmeiite distrjbujdas na
forma 5, 7 e 5 silabas
respectiv-irneiite em (ada linha.

/\ssim como o 'click' de
urna in. .quina fotognthci, deve

registrar ou indicat urn itiornento,
sensaçio. impressao ou drama de
urn fato especifico cia ilatuieza. F
aproxim,darnente a imaget de ut i

'flash' cu resultaclo de urn "insight"
(visualizacao/Iuuminaçao) cercaclo
de purza e sinipliciclade e
sincericlade.

NAo costuma haver
poslcionamento do poeta, pois e
preferencialmente urna descriçao
do presente evitando contparacOes
ou conceiros do tipo 'isso é belo
(ou felo), etc' para evitar o
aI)arecimento ilac lr.Ique7ts do ser
humano pe rani e a natu reza.

Mais do que inspiraco, é
preciso meditacao, eslorco e
principalniente percepcao para a
cornposicio de urn verdadeito Hai-
Kai.

Alguns e;emplos de Hai-Kai:

PORQUE EXISTEM COISAS
ESCRITAS A MAO NO POLITRECO

Vocdji deve icr aottdo que iniiii.- Is vc,es
os espacos do POLITRECO so
prcencliidos corn avisos. nluilas vexes
iniportanics, mas do forma aparcnlcrneutte
dcs1cixada" pois des silo escritos a iiulo c

nib boniti uho. no conipulador. Pot qii?
Isto ocorre nib pot falta de artigos (ainda

bern), rnas porquc o POLITRECO é
diagrarnado an raça, corn cstiletc. cola c
niultas risadas: corn isso, os artigos
acabani nib cncaixando perfeitaincate nas
folhas, sobrando espaços irregulares. Este
espaço pode set preenchido pot urn
dcsenho, pot urna brincadcira on pot urn
aviso.
As brincadeiras vilo surgiiido c g:inliaiido

corpo durainc a diagi'aivacio, e quando
surge urn cspaco. nós colocarnos nosso
veneno pra fora (antes do inordermos
nossas linguas. a quc scria perigoso).
Quanto aos avisos, cm geral quatido
'amos iniciar a diagramaçio surge

a1gurn (nd Baiano?) corn unm usia dc
avisos "urgenics c inadiã-cis". quc tarn
quc set inseridos no POLITRECO
Ficamos cntilo dIsl!ibuindo Os cspacos quc
sobrani para escs avisos. Apcsar de
illuitas vexes Os "auiOres" dos avisos ji
sabereni dcics corn aidcccdxicja, cbs se
esqueccm de digitar o aviso dc farina a dc
licar "bonitinho" coino o resto dojoriial.
Sc você quiscr acompanhar o processo de

elaboracio do POLITRECO venha e nos
procure no Gramio. pima saber quando
semi a diagrarnacio, on veja no riniral
entire as salas 15 c 16 do biänio. no dia
(scrJi colocado mu Carla,.: hoje.
diagramaçio).
Apareça
Abraços dos Editores.
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